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C
hegamos em agosto, mês dedicado às 
vocações. Tempo especial em que somos 
chamados a intensificar as orações por todos 
os vocacionados e vocacionadas existentes 
no seio da nossa Igreja. A Igreja do Brasil nos 
convida, durante este mês, a refletir o lema 

Amados e chamados por Deus.
É a partir do amor que Deus chama cada um de 

nós a viver bem a sua vocação, lembrando que nossa 
primeira vocação é o chamado a cuidar da vida, por isso 
continuamos nos adaptando a nova maneira de nos 
relacionarmos vivendo em época de pandemia.

Iniciamos o mês com a festa do perdão que celebramos 
no dia 02 de agosto junto a Nossa Senhora dos Anjos da 
Porciúncula. Com ela queremos vivenciar e fortalecer-nos 
na espiritualidade franciscana que brota do coração 
misericordioso de Deus. 

No dia 11 somos convidados a celebrar a Grande Festa 
de nossa mãe/irmã Santa Clara. Ela, que juntamente 
com nosso pai São Francisco é responsável pelo início do 
movimento franciscano, nos convida a vocacionalmente 
“nunca perder de vista o nosso ponto de partida abraçando 
diariamente o Cristo Pobre” (2Cta Inês). 

A cada final de semana deste mês iremos recordar 
a beleza da diversidade de vocações que o Espírito 
Santo anima e suscita nos serviços e ministérios para 
a nossa Igreja e o mundo. Entre estas, destacamos, no 
2º Domingo do mês, a Vocação Matrimonial, recordando 
todas as famílias. Junto a elas queremos também evocar 
a figura da vocação paterna presente em todos os pais 
que conduzem suas famílias para a descoberta do amor 
de Jesus tornando seus filhos fortes e corajosos para 
assumirem sua vocação no mundo.

Que Deus, pela intercessão de Santa Maria dos Anjos e 
Santa Clara, abençoe todos os pais lhes concedendo saúde 
e coragem para seguirem firmes em sua missão. 

Paz e Bem!

Queridos irmãos e 
irmãs! Paz e Bem!

E D I T O R I A L
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No dia 02 de agosto a Família Franciscana, em 
comunhão com toda Igreja, celebra a Festa do Perdão 
de Assis. Tradicionalmente, na noite que antecede 
a celebração de Santa Maria dos Anjos, muitos, de 
diferentes lugares, seguem em peregrinação ao 
Santuário da Porciúncula (Assis – Itália) para participar 
desta grande Festa do Perdão, da Misericórdia. Esta 
Festa tem sua origem a partir dum episódio na vida 
de Francisco de Assis, quando ele se dirige ao Papa e 
pede a graça da Indulgência do Perdão aos penitentes 
que se confessassem na Igrejinha da Porciúncula.  
Segue abaixo, de forma sintética, o relato da Origem da 
Festa, o significado e a atualização desta importante 
celebração.

Segundo o testemunho de Bartolomeu de Pisa, a 
origem da Indulgência da Porciúncula se deu assim: 
Uma noite, do ano do Senhor de 1216, Francisco 
estava compenetrado na oração e na contemplação 
na igrejinha da Porciúncula, perto de Assis, quando, 
repentinamente, a igrejinha ficou repleta de uma 
vivíssima luz e Francisco viu sobre o altar o Cristo e à 
sua direita a sua Mãe Santíssima, circundados de uma 
multidão de anjos. Francisco, em silêncio e com a face 
por terra, adorou a seu Senhor. Perguntaram-lhe, 
então, o que ele desejava para a salvação das almas. 
A resposta de Francisco foi imediata: “Santíssimo Pai, 
mesmo que eu seja um mísero pecador, te peço, que, 
a todos quantos arrependidos e confessados, virão 
a visitar esta igreja, lhes conceda amplo e generoso 
perdão, com uma completa remissão de todas as 
culpas”. O Senhor lhe disse: “Ó Irmão Francisco, 
aquilo que pedes é grande, de coisas maiores és digno 
e coisas maiores tereis: acolho, portanto, o teu pedido, 
mas com a condição de que tu peças esta indulgência, 
da parte minha, ao meu Vigário na terra (Papa)”. E 
imediatamente, Francisco se apresentou ao Pontífice 
Honório III que, naqueles dias encontrava-se em 
Perusia e com candura lhe narrou a visão que teve. 
O Papa o escutou com atenção e, depois de alguns 
esclarecimentos, deu a sua aprovação e disse: “Por 
quanto anos queres esta indulgência”? Francisco, 
destacadamente respondeu-lhe: “Pai santo, não peço 
por anos, mas por almas”. E feliz, se dirigiu à porta, 
mas o Pontífice o reconvocou: “Como, não queres 
nenhum documento”?

Festa do 
Perdão de Assis
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E Francisco respondeu-lhe: “Santo Padre, Deus, 
cuidará de manifestar a obra sua; eu não tenho 
necessidade de algum documento. A carta deve ser: a 
Santíssima Virgem Maria, Cristo o Escrivão e os Anjos 
as testemunhas”. E poucos dias mais tarde, junto aos 
Bispos da Úmbria, ao povo reunido na Porciúncula, 
Francisco anunciou a indulgência plenária e disse 
entre lágrimas: “Irmãos meus, quero mandar-vos 
todos ao paraíso!” 

Inicialmente, a Indulgência da Porciúncula 
somente era concedida a quem peregrinasse a Igreja 
de Santa Maria dos Anjos (Assis – Itália), entre à tarde 
do dia 1º de agosto e o pôr-do-sol do dia 2 de agosto. 
Com a Bula do Papa Gregório XV, enunciada no dia 
4 de julho de 1622, esta “Indulgência da Porciúncula” 
foi estendida a todas as igrejas da Ordem Franciscana.

Atualmente, qualquer Igreja Católica (Catedral, 
Paróquia ou Comunidade) de qualquer país, tem o 
benefício da Indulgência que São Francisco conseguiu 
de Jesus para toda humanidade.

O real significado da celebração da Festa do Perdão 
de Assis é expressão do desejo de receber a graça da 
Misericórdia Divina mediante o arrependimento e a 
reconciliação, na relação com Deus, consigo mesmo, 
com os irmãos e com toda criação.   Portanto, para 
viver a mística do Perdão de Assis é necessário entrar 
na dinâmica do Filho pródigo: voltar ao encontro da 
misericórdia de Deus e sentir-se, amado, acolhido, 
abraçado e ungido por Ele.  É transformar-se num 
missionário da misericórdia a exemplo de Francisco 
de Assis: “E o Senhor mesmo me conduziu entre eles (os 
leprosos) e eu tive misericórdia com eles”. É ir, enfim, 
ao encontro das periferias existenciais, comungando 
com os pobres suas dores e sofrimentos, alegrias e 
esperanças.

                                                                            
                                                          Frei Blásio Kummer, OFM
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C
lara era de uma família nobre e rica. O pai 
era militar e a família era de cavaleiros 
do lado paterno e materno. A casa era 
abastada e as riquezas copiosas (LegC1). 
Era uma família exemplar, dentro da 
concepção cristã da época. Hortolana, 

sua mãe, destinada dar à luz, estava a rezar com 
fervor pedindo ao Senhor um bom parto, ouviu uma 
voz que lhe dizia: Não tenhas medo senhora, pois 
darás à luz a uma luz que resplandecerá com maior 
claridade que o pleno dia.

Desde o ventre materno ela recebeu a vocação de 
ser luz.

Tendo nascido a menina Clara começou iluminar 
pela retidão de seus costumes, dando comida aos 
pobres, tendo sempre misericórdia dos infelizes e 
cultivava o espírito de oração.

 Uma testemunha diz que Hortolana tinha gosto 
em visitar os pobres (ProcC 1,4). Clara acompanhava 
a mãe e estende a mão com prazer para os pobres 
(LegC 3). Além das ajudas da família, Clara fazia suas 
ofertas secretas. Sentia necessidade de partilhar algo 
seu, que significasse uma real partilha, e não apenas 
uma parcela da riqueza familiar, que nada alterava 
seu estilo e padrão de vida. 

Ouvindo falar de Francisco, cujo nome era 
conhecido por sua boa fama conseguiu frequentes 
encontros com Francisco, falava de seu desejo e 
busca.

Depois de muitos encontros e orações ela encontra 
a resposta na celebração do domingo de ramos, onde 
o bispo desce do altar e em suas mãos coloca a palma 
e aí ela entende e decide em seu coração seguir a 
Cristo.

A vocação de 
Santa Clara
ARRASTA-ME ATRÁS DE TI!
CORRAMOS NO ODOR DOS
TEUS BÁLSAMOS, Ó ESPOSO
CELESTE.
Santa Clara
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Em 18 de março de 1212, Domingo de ramos, 
abandonou definitivamente a sua casa para abraçar 
a vida evangélica: Viver o evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Nesta noite vai ao encontro de Francisco e dos 
Frades que a espera com tochas acesas, na pequena 
Igreja de Santa Maria dos Anjos e ali faz no altar a 
sua consagração a Deus.

No Testamento, ao relembrar sua conversão, 
Clara destaca três aspectos: a iniciativa de Deus, 
a mediação de Francisco, e o seguimento de Jesus 
Cristo como caminho: Entre outros benefícios 
que temos recebido da generosidade do pai de toda 
misericórdia e pelos quais temos que agradecer ao 
glorioso pai de Cristo, está a nossa vocação que, 
quanto maior e mais perfeita, mais a Ele é devida 
(TestC 2s).

Ela reconhece que foi o Pai Celeste que a escolheu, 
que iluminou o seu coração por misericórdia e 
graça para fazer penitência a exemplo do pai São 
Francisco.

Clara considera toda a existência humana como 
uma resposta a vocação: Dom constante de Deus que 
nos chamou a vida e somos chamadas/os a responder 
diariamente. O seu testamento é hino ao pai de toda 
misericórdia, que lhe deu o dom da vocação.

A nossa Ordem é conhecida como: Ordem das 
Irmãs Pobres de Santa Clara. Temos a missão de 
continuar a vivência deste carisma, vivendo o 
Evangelho; na oração, na pobreza e na vida fraterna.

A vocação de interceder pela a humanidade, 
rezando diariamente a liturgia das horas, adoração 
ao Santíssimo Sacramento e a escuta atenta as 
pessoas que nos procuram. Estes são aspectos da 
nossa sagrada missão diária.

Com a entrega de nossas vidas buscamos elevar 
ao altar do Senhor o clamor, o sofrimento de toda 
humanidade. O trabalho é o meio de viver o serviço 
e a pobreza, para o nosso sustento, mas é a Divina 
Providência que cuida de nós.

Clarissas do Mosteiro São Damião
Porto Alegre - RS
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Minhas queridas Pobres 
Senhoras de Santa Clara,
O Senhor lhes dê a paz!

Carta do Ministro Geral 
Frei Michael Perry para a 
Festa de Santa Clara 

“Ó Senhor Deus, eis que fui deixada sozinha por 
ti neste local”. Provavelmente, reconheceis que 
esse profundo grito de desolação foi pronunciado 
pela nossa Mãe Santa Clara, na vigília de Natal 
do ano 1252 (1) quando, forçada à imobilidade por 
causa de sua grave doença, não pôde unir-se às 
suas irmãs para celebrar o Natal do Senhor. Como 
não ver nesse suspiro o lamento de Jesus, em sua 
agonia no Jardim das Oliveiras? E o lamento de 
muitos dos nossos irmãos e irmãs, que ameaçados 
pela Covid-19, sofrem por causa do isolamento tão 
angustiante para um coração humano? Naquela 
noite, Clara experimentou profunda solidão: 
Francisco, que com Deus era sua única consolação, 
estava morto (2); os frades estavam em conflito; e 
ela mesma estava sozinha e carregava o peso de 
suas enfermidades. É essa solidão que apresenta 
ao Senhor, e Deus lhe dá a consolação de escutar 
os hinos cantados pelos Frades na Basílica de São 
Francisco.

Por causa da Covid-19, uma comunidade de 
Clarissas foi obrigada a adotar máximas medidas de 
isolamento. Cada Irmã foi obrigada a permanecer 
em seu quarto a fim de facilitar a recuperação e 
evitar o contágio; além disso, foi impossível reunir-se 
no coro e no refeitório. Doloroso e angustiante! 
Essas Irmãs partilharam comigo quão consolador 
para elas foi seguir, por meio de pequeno rádio, as 
Liturgias presididas pelo Papa Francisco, escutar 
suas homilias que se tornaram base de uma forma 
de vida reduzida aos seus elementos essenciais. 
“Virá a hora […] em que vos dispersareis cada 
um por si e me deixareis a sós; mas, eu não estou 
sozinho, porque o Pai está comigo” (3).

Sim, o Senhor não nos salva da história, mas 
na história (4), não nos salva da Covid-19, mas na 
Covid-19; não nos salva da solidão, mas na solidão, 
não nos salva do medo, mas em nossos medos.
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E o medo não se tornou nosso destino quotidiano e 
nosso companheiro, desde o início desta pandemia? 
Medo do outro, do qual nós nos devemos proteger; 
medo do lobo que entrou no redil, medo do mal em 
ação dentro de nós, medo de transmitir a morte ao 
outro, medo, que se torna pânico, quando o vírus 
faz seu trabalho mortal em nossos entes queridos 
e quando nossos sintomas, improvisamente, dão 
sinais alarmantes. Como trememos diante da 
morte do Pobre Crucificado que, asfixiado, entrega 
seu espírito nas mãos do Pai! Se o coronavírus 
mexe conosco tanto assim, é porque toca o respiro 
vital dentro de nós e o destrói … Medo, também, 
da separação e do abandono que algumas de vocês 
experimentaram quando foram forçadas a confiar 
uma de suas Irmãs aos cuidados hospitalares, 
quando a viram ir sem poder estar com ela no 
momento da grande passagem. O que mexe com 
a gente é que a morte de Santa Clara parece ter 
acontecido num clima de surpreendente presença 
celeste: Clara vê chegar a ela o Rei da Glória (5), uma 
Irmã vê uma multidão de virgens aproximar-se em 
procissão ao leito da santa e a Virgem das virgens, 
maternalmente, inclinar sua face ao rosto de Clara 
(6). Falando à alma de Clara, sussurrou: “Vai em paz, 
pois terás boa escolta” (7). Quando é aberta a porta à 
Comunhão dos Santos, pode-se morrer a sós?

“Irmãs e filhinhas minhas, não temais, pois se 
Deus está conosco, os inimigos não nos poderão 
ofender. Confiai-vos a Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Ele vos libertará” (8). Depois de diversas semanas no 
longo túnel da Covid-19, as Irmãs me disseram que o 
Bom Pastor havia mantido sua promessa: “Ninguém 
arrancará minhas ovelhas de minha mão” (9). Elas 
são agradecidas por toda a solidariedade recebida, 
pelos atenciosos e competentes cuidados médicos, 
pela intensa oração, recebida de todas as partes, 
preces de jovens e idosos, que foram elevadas ao 
céu a fim de livrá-las da doença.
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Raramente resulta em prazer tomar o lugar do 
leproso, de quem os outros fogem. Mas, quando nos 
deixamos amar naquela situação, quanta doçura 
nasce, que espaço de acolhimento, comunhão 
e caridade se abre! Também, outra comunidade 
respondeu, generosamente, aos apelos dos pobres 
diante de sua porta, apesar de estarem preocupadas 
pelas dificuldades financeiras que foi preciso 
enfrentar por causa do confinamento e, com 
surpresa, também os benfeitores bateram à porta 
do mosteiro a fim de oferecer sua contribuição. Em 
sua grande e secular experiência, a Igreja implora 
ao Senhor para libertar a humanidade “da peste, 
da fome e da guerra”. Sabemos que a crise sanitária 
leva a uma crise econômica, que, infelizmente, pode 
levar a uma crise social. De fato, muitas de vocês 
partilham essa preocupação para o futuro, com os 
próprios entes queridos golpeados pela perda do 
emprego. Mais do que nunca, somos convidados a 
confiar na Providência, porque até agora, o Senhor 
não nos tem abandonado, nem nos abandonará. 
Viver na simplicidade, evitando todo desperdício; 
viver em solidariedade e esforçar-nos por praticar 
todo bem que nos é possível.

Talvez este acontecimento será também a 
ocasião para construir um novo mundo, baseado 
não mais sobre o paradigma da globalização em 
nível comercial ou cultural, mas sobre uma volta 
ao local, à família, ao regional (10). Não podemos 
sonhar uma nova visão do trabalho, dos negócios 
e da economia mais inclusiva e baseada na 
solidariedade, onde a alma e fragilidade serão seus 
fecundos fundamentos?
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Contamos com vocês e com a sabedoria de seu 
estilo de vida, a fim de ajudar-nos a ousar sermos 
novos depois dessa crise. Inesperadamente e 
bruscamente, durante as fases da quarentena, 
fomos obrigados, como vocês, a nos mantermos em 
espaços restritos e por longo tempo. Foi um contraste 
totalmente anormal diante do nosso anterior modo 
de viver nessa sociedade, caraterizada por espaços 
amplos (viagens, conexão social, etc.) e ritmos 
frenéticos (“tudo e imediatamente”, velocidade 
sempre maior, etc.). Alguns, que tiveram essa 
experiência, recordarão apenas a sofrida limitação 
da liberdade, o desafio de se achar diante das 
próprias dinâmicas sociais, a violência relacional 
por causa da falta de comunicação, a falta de 
perdão, a falta da aceitação do outro. E percebemos 
a riqueza de testemunho de vocês: a clausura é 
pequeno campo de batalha no coração do planeta, 
onde vocês nos ensinam não tanto a fuga mundi 
quanto a fugir da fuga do mundo (11), onde nos 
ensinam a viver na profundidade do espaço, a 
entrar na cor das diferentes horas do dia e no kairós 
de Deus, alternando palavras e silêncio a fim de 
construir relações de comunhão com a ajuda do 
Espírito. É comovente que algumas de vocês, tendo 
infelizmente perdido a celebração eucarística, 
centro da jornada, aceitaram essa situação como 
apelo para viver e reforçar o “sacramento da 
coirmã”.

O sacramento da irmã não só torna presente 
nosso irmão Jesus, mas é também portador de 
salvação e saúde, porque temos experienciado 
que cuidando de nós mesmos, estamos cuidando 
de nossa irmã. Da mesma maneira, nossa irmã, 
cuidando de si mesma, está cuidando dos outros.

Seus mosteiros são reservas de paz, serenidade, 
esperança e compaixão para aqueles que estão na 
primeira linha, na batalha. Na impotência que temos 
experimentado com vocês, porque não podendo 
sair para ajudar doentes e pessoas necessitadas, 
ousamos rezar em intercessão com vocês. Rezar não 
apenas por nós mesmos ou por aqueles que estão 
na solidão ou doença, mas também por aqueles que 
arriscam a saúde e a vida, ao cuidar dos outros.
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1. Proc III, 30 / 2. TestC 38 / 3. Jo 16,32. / 4 Cfr. João Paulo II, homilia de 8 de dezembro de 2004. / 5. Proc 
IV,19. / 6. Proc XI,4. / 7. Proc XI,3. / 8. Proc III,18. / 9. Cfr. Jo 10,28. / 10 .Cfr. Giuseppe Buffon, Il futuro 
sotto la mattonella – Osservatore Romano, 24 abril 2020. / 11. Cfr. Frei David d’Hamonville, Abbot of En 
Calcat, La Règle, La communauté et la règle bénédictine, Vivre ensemble longtemps, KTO broadcast. / 
12. 4LAg 25-26. / 13. Cf. Jo 12,1-8. / 14. Sl 124,8 / 15. Cf. M. B. Umiker and F. Sedda, Santi per attrazione, 
Ed. Terra Santa, Milão, 2020. / 16. Cfr. Madeleine Delbrel, La joie de croire. Ed. Terra Santa, Milão, 2020.

Com nossa Mãe Santa Clara, tende o olhar fixo 
no Pobre Crucificado, escutai-o clamar: “Ó vós 
todos que passai pelo caminho, parai e olhai se há 
dor semelhante à minha dor”. Respondamos em 
uníssono, com um só espírito, a ele que clama e se 
lamenta: “Não me abandonará jamais a recordação 
de ti e se consumirá a minha alma” (12). Que a 
compaixão, que vocês podem mostrar como a de um 
coração de mãe, possa tornar-se perfume aromático 
(13), capaz de consolar assim muitas pessoas aflitas 
e enfermas, sustentar os profissionais da saúde 
tão generosos e dedicados, encorajar as famílias e 
inflamar os corações dos jovens que o Senhor está 
chamando ao seu seguimento.

Compaixão significa “sofrer com”. Este pequeno 
vírus nos ensinou que estamos todos na mesma 
barca; ele ataca indiscriminadamente ricos e 
pobres, poderosos e pequenos, justos e pecadores. 
Em solidariedade com a humanidade sofredora, 
ajudem-nos a perseverar na oração a fim de esperar 
contra toda a esperança: “Nosso auxílio está no Nome 
do Senhor!” (14). Essa solidariedade transforma os 
limites dos confins humanos, a fim de incluir cada 
pessoa humana, cada ser vivente, permitindo-nos 
abraçar nossa verdadeira identidade de seres 
interconectados, que vivem numa casa comum. 
Essa consciência nos ajuda a assumir o papel que 
Deus nos tem dado quais promotores de dignidade 
e protetores da comunidade humana e do ambiente, 
Laudato Si’.

Este ano comemoramos o testemunho dos 
primeiros mártires franciscanos, trucidados em 
1220: viveram o martírio do sangue. Não é dado 
também a nós, como a Santa Clara, de viver o 
martírio da paciência (15), a “paixão da paciência”? 
(16) Ambos são frutuosos: se Tertuliano pôde dizer 
que o sangue dos mártires é semente de novos 
cristãos, não vale o mesmo para o suor/fadiga da 
paciência?

Minhas caríssimas Pobres Senhoras, 
Boa Festa de Santa Clara!

Frei Michael Anthony Perry, OFM
Ministro Geral e Servo

Roma, 25 de julho de 2020, Festa de São Tiago
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Dia dos Pais: uma vocação divina

I
niciamos o mês de agosto, dedicado 
às vocações. Dentre elas, temos no 
segundo domingo (dia 09) o dia dos pais. 
Eles como muitas mães, fazem o papel de 
pai e de mãe, amigo, irmão, conselheiro 
(...). Aqueles que se esvaziam totalmente, 

deixando as suas vontades em prol da alegria da 
família. 

	 Sabemos que não é só a ligação sanguínea 
que faz alguém ser pai, mas a sua capacidade de 
amar aqueles e aquelas que o curso da vida lhes 
concede. Ama, sem muitas palavras. Ama, quando 
está sério ou sorridente. Ama, quando defende as 
suas ideias. É aquele que sonha grande com os/
as filhos/filhas e a esposa. Sente orgulho de cada 
passo dos filhos/filhas. Ensina tantas coisas belas, 
contudo, as vezes esquece de ensinar a viver 
longe dele.

	 Que São José, pai de Jesus e esposo de 
Maria, cuide e proteja cada pai e mãe. Nos 
alegramos diariamente com a tua existência e 
vocação. Parabéns a cada papai que vive a sua 
vida em vista daqueles/daquelas que Deus lhe 
confiou. 

Frei Jorge Huppes, OFM 

Frei Jorge Huppes e seus pais
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N
o Brasil a Igreja Católica dedica o mês de agosto às 
vocações. É, pois, um tempo em que todos os cristãos 
são chamados a refletir sobre como estão vivendo e 
cultivando a sua vocação. Vocação é um chamado 
de Deus que exige uma resposta humana. Por isso, 
é preciso “preparar-se a uma escuta profunda da sua 

Palavra, prestar atenção aos seus detalhes diários e aprender a ler os 
sinais dos tempos com os olhos da fé, sempre abertos às surpresas do 
Espírito”.

        Papa Francisco nos afirmou que “o chamado do Senhor não 
é evidente, como tantas coisas que podemos ouvir, ver ou tocar na 
nossa experiência diária. Deus nos chama de forma silenciosa e 
discreta, sem se impor à nossa liberdade”.

        Normalmente quando rezamos pelas vocações, voltamos 
nossas preces, nossos pedidos, nossos agradecimentos às vocações 
religiosas. No entanto, esquecemos que a vocação de ser um bom 
pai e uma boa mãe formará boas famílias de onde surgirão todas as 
outras vocações. Por isso, precisamos rezar muito para que tenhamos 
boas famílias, surgindo delas verdadeiras vocações. Pois é no seio 
da família que os pais são para os filhos, pela palavra e exemplo, os 
primeiros mestres da fé.

        A família é o berço de todas as outras vocações. É o local 
onde se desenvolvem nos seres humanos os seus relacionamentos 
mais significativos e especiais. É instituição Divina desde a criação 
do mundo. 

        Elevemos as nossas preces ao Senhor para que envie bons 
operários para a sua messe e dê coragem e perseverança às pessoas 
que já assumiram, na vida e na Igreja, vocações específicas: pais, mães, 
padres, freis, bispos, religiosos e leigos engajados na comunidade, 
pois a vocação acertada é a certeza de uma vida feliz!    

                                                Airton Gnatta 
Pastoral Vocacional de Horizontina   

Família: berço de todas as vocações



15

VOCAÇÃO TEM A 
VER COM ORAÇÃO?

O 
Frei Franklin me telefonou 
solicitando minha colaboração para 
o Fradezinho de agosto, dedicado 
à Vocação. Ele me sugeriu que 
refletisse sobre a importância da 
espiritualidade e oração no cultivo 

vocacional. Pediu que fosse algo bem simples, 
compreensivo para o povo.

Eu gostei da palavra CULTIVO.  Lembra algo 
como uma planta que deve ser bem cuidada para 
crescer. E cuidar bem de uma plantinha supõe 
afofar a terra ao redor, acrescentar adubo, aguar, 
proteger.  Aceitei o desafio. Refleti um tempo e 
cheguei à conclusão de que o mais indicado seria 
dar meu testemunho sobre o tema.

Desde criança eu falava em ser padre. Frei 
Olímpio Reichert me incentivava. Entregou-me 
um livrinho bem simples sobre vocação e me pediu 
para rezar bastante. Eu lia muito algumas páginas 
desse material. Tudo regava a plantinha.  Alguns 
colegas da escola que souberam, debochavam e 
diziam que eu não sabia o que iria perder, porque 
Padre não pode casar.

Então a plantinha murchava. Mas o apoio 
da família era ajuda para a ideia se firmar. No 
seminário de Taquari, a oração, sob a orientação do 
Frei Lucas e Anselmo, era levada a sério. O exemplo 
dos freis e de muitos colegas era bom adubo no 
cultivo da Vocação. Desde o Noviciado eu comecei 
a rezar todos os dias: “Senhor, ajuda-me a ser um 
bom, sábio e santo Franciscano. A mim e meus 
confrades”. Rezo isso até hoje.
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Na Ordenação Sacerdotal, o meu padrinho de 
1ª Missa, Frei André Grings, me deu de presente 
um livro de Michel Quoist: “Construir o Homem 
e o Mundo”. Livro muito bom para um padre. Mas 
o melhor presente foi a dedicatória na 1ª página: 
“peço a Deus que você nunca se acostume de rezar 
a Missa”. Procurei colaborar com frei André para 
que sua oração fosse atendida. E foi. Sempre rezo 
a missa com devoção. Ao longo dos anos (58 de 
sacerdócio) isso tem sido um bom reforço para o 
cultivo de minha Vocação franciscana e sacerdotal.

Pelo Voto de Obediência, durante muitos anos 
fui encarregado da formação nos seminários e 
promoção vocacional. Tanto para os seminaristas 
como para os candidatos ao seminário sempre 
aconselhei muita oração para cultivar sua vocação.  
E eu também rezava pela vocação deles.

Sei que muita gente, além de minha família, 
rezou e reza pela minha vocação. Tenho várias 
pessoas que me dizem que rezam todos os dias 
pelas vocações e incluem especialmente a mim. Eu 
acredito muito nessa força e bênção.

Uma boa espiritualidade e oração vale muito no 
cultivo de qualquer vocação. Os namorados e casais 
que valorizam a oração sabem bem disso.

Em Belo Horizonte encontrei um casal jovem 
que afirmou que no dia do casamento eles se 
prometeram de nunca ir dormir antes de rezar o 
Pai Nosso de mãos dadas. E isso inclui o perdão. Às 
vezes, por causa do perdão mútuo, só iam dormir de 
madrugada. Isso firmou bem seu casamento.

Deus seja louvado!

                       Frei Martinho Warken, OFM
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Q
uando falamos em vocação temos que 
ter presente que todas as vocações 
vêm de uma família. É na família onde 
começamos nosso caminho de Igreja. 
Por isso que a base de todas as vocações 
é a nossa pequena igreja doméstica 

chamada família. Mesmo que ela seja mais ou menos 
atuante na caminhada de oração. 

O que está no interior de cada pessoa, a questão 
vocacional, vai despertando lentamente. Portanto 
a vocação leiga nada mais é que assumir o batismo, 
auxiliando e contribuindo, nos serviços pastorais da 
comunidade, paróquia ou diocese. 

Todos nós, leigos ou leigas de todas as idades, temos 
dentro de nós vocação para algum serviço pastoral. O 
que falta, muitas vezes, é achar a chance certa para 
atuação. Muitas vezes pode demorar, aí o que pode 
nos ajudar é a oração, meditação, ter perseverança e 
vencer os obstáculos. Daí, quando menos esperamos, 
estamos desenvolvendo com alegria algum serviço 
pastoral. 

Como batizados, cada um de nós, tem o dever e 
compromisso de ajudar na construção da caminhada 
da Igreja. Nossa ajuda faz muita diferença, mesmo 
que as vezes, pensamos que não. 

Mas para compreendermos e entendermos essa 
dimensão da nossa importância nos serviços pastorais 
e nos desafiarmos a fazer a experiência o “Documento 
105” (CNBB) relata exatamente a importância do 
trabalho das vocações leigas no seio da Igreja. O que 
acontece que nós não olhamos com profundidade 
esse valor. 

Geralmente, quando falamos sobre vocação, 
convidamos para rezar pelas vocações para o 
sacerdócio, religiosos e religiosas. Poucas vezes 
recordamos de rezar pelas vocações dos pais e mães 
de família (matrimônio) e as vocações aos serviços 
pastorais da nossa Igreja (leigos e leigas). 

A vocação dos leigos na Igreja
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Neste texto, fui convidada, a também realizar um 
pequeno testemunho vocacional. Ei-lo: Depois de um 
bom tempo atuando na Paróquia São João Batista 
em Panambi – Diocese de Cruz Alta, fui convidada 
a ingressar na Equipe das Missões Populares 
Franciscanas dos freis franciscanos no RS. Como 
presença leiga, os freis, me desafiaram a contribuir 
na caminhada da equipe.

Durante este tempo, agradeço a Deus, todo 
o aprendizado com as pessoas, comunidades e 
paróquias por onde passei. Cada lugar foi único com 
um singular desafio e aprendizado. Nós, missionários, 
somos eternos aprendizes. Quando não estou em 
missão com a equipe atuo na Paróquia Santa Terezinha 
em Condor como ministra da eucaristia e exéquias. 
Também auxilio em outros serviços pastorais que 
estejam ao meu alcance. Naquilo que posso e consigo 
sempre ajudo com muito amor e gratidão, como leiga, 
na minha comunidade de fé. 

Maria Catarina Pacheco 
Missionária leiga franciscana 
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A vocação do Diácono Permanente 
e a sua missão

O 
Diácono Permanente é aquele 
homem que recebe o primeiro grau 
da ordem sacerdotal. Esta ordem é 
dividida em três graus: Diaconal, 
Presbiteral (padre) e Episcopal (bispo). 
O primeiro grau divide-se em duas 

partes: Diaconato Transitório (aquele que está a 
caminho do sacerdócio) e o permanente (aquele que 
não avança para o segundo grau). Neste caso ele pode 
ser solteiro ou casado.  

A missão do Diácono Permanente divide-se em 
três dimensões: Caridade aos pobres e excluídos, 
Serviço da Palavra, Liturgia (homilia,administrar os  
sacramentos como batizados e casamentos Também 
cabe ao diácono a parte administrativa de uma 
comunidade quando for solicitado pelo bispo local. 
Mas o que mais se destaca é a Caridade aos excluídos. 

O Diácono deve ter um olhar todo especial para 
as pessoas que estão a margem de uma sociedade.  A 
vocação para o diaconato permanente deve passar 
pelo discernimento da Igreja, que, como mãe, acolhe 
aqueles homens dispostos a dedicar a vida ao serviço 
da igreja e ao povo de Deus. Assim como o sacerdote, 
o diácono passa por algumas etapas de formação, a 
primeira etapa é o propedêutico e a segunda é a escola 
Diaconal, onde se estuda as matérias da Teologia 
juntamente com algumas matérias da área social.
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Sou Diácono há onze anos, fui ordenado no mês 
de agosto de 2009, procuro vivenciar o meu lema 
diaconal: “Pela Graça de Deus. Em favor de todos.” 
(Hb2.9) e durante este tempo muitas experiências já 
vivi (muitos casamentos assistidos e muitos batizados, 
visitas aos doentes e ajuda aos necessitados), mas 
nenhuma experiência é igual a outra e sempre me 
coloquei a serviço do Reino e da Igreja onde fosse 
necessário.

Atualmente atuo na comunidade Nossa Senhora 
do Caravaggio (Porto Alegre) e também ajudo nas 
comunidades da área norte de Porto Alegre. Assim 
como sou nomeado pelo arcebispo como responsável 
da Diaconia Santa Isabel onde procuro articular 
ajuda aos necessitados desta área. Procuro viver a 
espiritualidade franciscana no meu dia a dia. 

Paz e Bem! 
Diácono Walter Jr.

Arquidiocese de Porto Alegre
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A vocação sempre é um chamado de Deus na vida 
do ser humano. E o primeiro chamado a vocação de 
ser sacerdote é como o amor que existe entre um pai 
e um filho, que há mais de 20 anos não se comunicam 
e não se enxergam. E quando acontece este encontro, 
acontece um grande encontro, com um abraço 
afetuoso. É uma grande alegria que se sente neste 
momento, é uma alegria que não é meramente 
alegria externa, mas é uma alegria vivencial aonde 
o coração pulsa forte. Ou seja, a vocação sacerdotal 
é um propósito de uma vida entregue à Deus e de 
serviço aos irmãos e irmãs.

A vocação de sacerdote é uma vocação de serviço 
ao Povo de Deus, como nos explica a Constituição 
Dogmática Lumem Gentium (Concílio Vaticano II): 
“Para apascentar e aumentar sempre o Povo de 
Deus, Cristo instituiu na Sua Igreja uma variedade 
de ministérios que tendem ao bem de todo o Corpo. 
Pois os ministros que são revestidos do sagrado poder 
servem a seus irmãos para que todos os que formam 
o Povo de Deus e, portanto, gozam da verdadeira 
dignidade cristã, alcancem a salvação” (n. 18).

O sacerdote é um grande amigo com Jesus Cristo, 
possuindo diversas qualidades e potencialidades no 
seu ser. O sacerdote é configurado a Cristo sacerdote. 
Também se torna um grande servidor na comunidade 
eclesial. Dessa maneira, existem os sacerdotes 
religiosos (ligados a um carisma, ou seja, sacerdote 
franciscano ligado ao carisma de São Francisco de 
Assis) e o sacerdote diocesano, ligado a diocese, ao 
bispo local e trabalha dentro dos limites da diocese.

No início São Francisco de Assis criou uma 
Ordem de irmãos e os enviou dois a dois, numa vida 
itinerante, para anunciar a Boa Nova. Porém, desde 
o início aconteceu que sacerdotes já ordenados, 
queriam ingressar na Ordem Franciscana. Como por 
exemplo a chegada de Silvestre (que era sacerdote) 
e foi aceito na Ordem Franciscana, se tornando, 
então, Frei Silvestre, sendo assim o primeiro 
sacerdote franciscano. Também com o passar do 
tempo, no século XIV, os primeiros franciscanos na 
Bósnia, conseguiram aprovação do Papa para criar 
paróquias e nestas paróquias permanecerem para o 
atendimento pastoral.

A vocação do
Sacerdote Franciscano
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Depois deste resgate histórico, descrevo abaixo diversas características referente 
ao sacerdote franciscano:

Sacerdotes que vivam em fraternidade, pois o carisma franciscano é formado 
pelo elemento da Fraternidade. Todos os freis são irmãos, por isso, conviver, rezar 
juntos, momentos de partilha e convivência fazem parte do carisma franciscano. 
Dessa maneira, uma fraternidade que esteja disposta a se colocar a ouvir a Palavra 
de Deus, pois como expressa São Francisco de Assis: escutar a Palavra de Deus que 
é espírito e vida.

Fraternidade com simplicidade e popularidade: São Francisco de Assis na 
Saudação às Virtudes nos relata: “Ave, rainha sabedoria, o Senhor te salve com tua 
irmã, a santa e pura simplicidade” (n. 1). Ou seja, é uma característica franciscana 
o falar simples, de maneira breve, pois o falar simples é compreendido por todas 
as pessoas na assembleia. Também os Santos populares franciscanos, nas suas 
homilias e pregações, usavam experiências de vidas, histórias, contos, crônicas que 
despertavam a curiosidade na assembleia, ou seja, um caráter de escuta atenta para 
entender a Palavra de Deus. Porém, tudo isso é realizado na humildade, simplicidade 
e sem vangloria (Rn B XVII, 6).

Fraternidade eucarística: Existe uma relação entre a Palavra de Deus e a 
Eucaristia. E a fraternidade franciscana quer vivenciar a Eucaristia como “cume 
para o qual tende a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte da qual emana todo 
o seu vigor” (SC 10). E como nos relata a Admoestação: “Diariamente ele vem a 
nós em aparência humilde; diariamente ele desce do seio do Pai sobre as mãos do 
sacerdote” (I, 17-18). Da Eucaristia brota o vigor e o sustento para a missão de cada 
frade menor.

Fraternidade com o traço da misericórdia – Uma fraternidade e sacerdotes que 
possam viver a qualidade da misericórdia, pois a misericórdia transforma a vida 
do ser humano. “Misericórdia: é a lei fundamental que mora no coração de cada 
pessoa, quando vê com olhos sinceros o irmão que encontra no caminho da vida. 
Misericórdia: é o caminho que une Deus e o homem, porque nos abre o coração à 
esperança de sermos amados para sempre” (MV 2).

Fraternidade com o “cheiro das ovelhas”: sacerdotes que estejam junto ao povo, 
vivendo e acompanhando as suas alegrias, as suas tristezas e as suas esperanças. 
“Com obras e gestos, a comunidade missionária entra na vida diária dos outros, 
encurta distâncias, abaixa-se – se for necessário – até à humilhação e assume a vida 
humana, tocando a carne sofredora de Cristo no povo (EG 24).

Fraternidade em disposição a uma Igreja em saída: sacerdotes que tomam a 
iniciativa, de saber envolver-se na vida das pessoas, ou seja, de “primeirear” (EG 
24), não ficam esperando, o que vai se suceder. É usar a criatividade, mover-se, ir ao 
encontro, estar disposto a uma boa conversa em torno do Evangelho.

Fraternidade que anuncia o amor de Deus: estar disponível em levar o amor de 
Deus. “Compete a todos como tarefa diária: é cada um levar o Evangelho às pessoas 
com quem se encontra, tanto os mais íntimos como os desconhecidos. É a pregação 
informal que se pode realizar durante uma conversa, e é também a que realiza um 
missionário quando visita um lar” (EG 127).
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Fraternidade com olhar solidário: Sacerdotes que tenham 
um olhar de solidariedade, no acompanhamento de pessoas. 
Como relata o Papa Francisco: “Um olhar solidário para 
contemplar comover-se e parar diante do outro, tantas 
vezes quantas forem necessárias. Neste mundo, os ministros 
ordenados e os outros agentes de pastoral podem tornar 
presente a fragrância da presença solidária de Jesus e o olhar 
pessoal” (EG 169). Como também, uma solidariedade que 
busca uma vida em plenitude para todos os seres humanos, 
com atividades de solidariedade, paz, caridade e ajuda aos 
mais necessitados.

Fraternidade do diálogo: Sacerdotes que praticam o 
diálogo colocam-se numa atitude pacificadora. No diálogo 
“aprendemos a aceitar os outros, na sua maneira diferente de 
ser, de pensar e de exprimir” (EG 250). No diálogo ecumênico 
e inter-religioso existe uma grande riqueza, pois cada um 
com sua identidade própria, partilha o que é diferente e o 
que é comum entre os credos, possibilitando atividade em 
prol do bem comum da sociedade. Como nos relata o Papa 
Francisco: “A verdadeira abertura implica conservar-se firme 
nas próprias convicções mais profundas, com uma identidade 
clara e feliz, mas ‘disponível para compreender as do outro’ e 
‘sabendo que o diálogo pode enriquecer a ambos’” (EG 251).

Portanto, essas são algumas das características do sacerdote 
franciscano. Dessa maneira, quando olhamos para os freis 
sacerdotes de hoje, percebemos, por exemplo, que um frei tem 
quatro dessas qualidades, o outro sacerdote franciscano tem 
outros cinco diferentes aspectos descritos acima. Pois, como 
fala São Francisco de Assis, o Frei perfeito é o seguinte: aquele 
que tem a “fé de Frei Bernardo, que, com o amor à pobreza, a 
teve de forma perfeitíssima; a simplicidade e a pureza de Frei 
Leão, que foi realmente de uma pureza santíssima; a cortesia 
de Frei Ângelo...; o aspecto gracioso e o senso natural com a 
conversa agradável e devota de Frei Masseu; a mente elevada e 
em contemplação que Frei Egídio teve até a máxima perfeição; 
a virtuosa e constante oração de Frei Rufino...; a paciência de 
Frei Junípero” (EP 85).Ou seja, é no elemento da fraternidade 
que encontramos a figura frei franciscano e também do ideal 
sacerdote franciscano.

Frei Tiago Frey, OFMAdmoestações, Fontes Franciscanas e Clarianas;
Bula Papal Misericordiae Vultus, do Papa Francisco;
Constituição Dogmática Lumem Gentium (Concílio Vaticano II);
Constituição Sacrosanctum Concilium (Concílio Vaticano II);
Enviados a Evangelizar em fraternidade e minoridade:
subsídio para a Pastoral Paroquial, Ordem dos Frades Menores;
Espelho da Perfeição (maior), Fontes Franciscanas e Clarianas;
Exortação Apostólica Evangelii Gaudium, do Papa Francisco;
Regra não-Bulada, Fontes Franciscanas e Clarianas;
Saudação às Virtudes, Fontes Franciscanas e Clarianas.
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S
anta Clara nasceu em Assis, na mesma cidade 
de Francisco, no ano 1194, 12 anos depois 
de Francisco (1182). Ela era de família rica e 
nobre, sua mãe era muito religiosa e Clara 
sempre foi caridosa ajudando aos pobres.

Quando tinha dezoito anos, Santa Clara 
deixou tudo para seguir Jesus Cristo pobre, humilde 
e crucificado. Querendo ser como Ele aderiu ao 
Movimento Franciscano, que estava começando 
o caminho de pobreza com Francisco de Assis. Na 
segunda Carta a Inês de Praga, Santa Clara fez uma 
exortação: “Não perca de vista seu ponto de partida” 
(2Ctln 11). Apelo que se dirige a todos os franciscanos 
e franciscanas que desejam viver esse grande ideal 
de seguimento a Jesus Cristo, numa vida religiosa 
contemplativa ou numa vida religiosa ativa. 

Séculos depois, outra jovem deseja seguir Jesus Cristo 
como Francisco de Assis. Ao celebrar os 700 anos de 
morte de São Francisco a jovem Morena de Azevedo e 
Souza, uma gauchinha, se deixa interpelar pela riqueza 
deste Carisma Franciscano que ardeu em seu coração. 
Sonha com uma congregação franciscana nacional e 
traz este ideal no concreto da vida em terras gaúchas, 
já em 1928. Esta jovem se torna Madre Clara, fez de seu 
ideal o sonho que se realiza na vida de outras jovens 
gaúchas e que se estende a outros estados e países. Em 
24 junho deste ano, celebramos 92 anos de vida e missão 
desta congregação que floresce no seio da Igreja, com 
um jeito próprio de ser: o Carisma e a espiritualidade 
Franciscana Aparecida. São chamadas carinhosamente 
de Aparecidinhas.

A Vocação Religiosa Franciscana Feminina
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O ideal de Madre Clara, e de Frei Pacifico, um frei 
franciscano capuchinho que a ajudou, desde o início 
da congregação foi de: “atender aos mais abandonados, 
aqueles que não são recebidos nem nos colégios, nem 
nos orfanatos: os surdos, os  mudos, os cegos, doentes, 
rejeitados em toda parte...”. No desafio de manter esta 
proposta atualizada conforme a realidade da Igreja, a 
congregação atualiza o carisma  na missão de atender 
os sem vez e sem voz numa vida inculturada.

Nossas casas são chamadas de Betânia lembrando 
o lugar onde Jesus descansava com os amigos Lazaro, 
Marta e Maria, e depois se colocava novamente em 
missão no meio do povo.

Hoje atuamos junto as Escolas de surdos e ouvintes 
fazendo com que o amor transborde e a educação 
transforme. Na saúde acolhendo, cuidando e protegendo 
a vida do nascer até o seu ocaso, superando os desafios 
e oferecendo uma saúde de qualidade e humanizada. 
Muitas de nossas Betânias estão no meio do povo nos 
estados do Rio Grande do Sul, Amazonas, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e além-fronteiras em Guiné Bissau 
e na Bolívia.

Por isso, você jovem que busca construir um Projeto de 
Vida de seguimento a Jesus Cristo, com jeito franciscano 
nacional, o carisma de que falo é capaz de oferecer 
elementos para que assuma na liberdade esse projeto e 
possa se realizar profissionalmente e vocacionalmente 
neste Carisma Franciscano Aparecida.

Eu sou Ir. Adriane Bertoncelli, eu me encantei e me 
encontrei nesta Congregação, aprendi muito e sou feliz 
aqui. Por tanto, se você jovem sente o chamado do 
Senhor para ser consagrada, ser irmã... Não desconsidere 
este chamado que Jesus te dirige hoje, neste tempo, na 
sua realidade. Acredite!!!  É Ele que te chama! Eu posso 
te ajudar e te acompanhar te apresentar este Carisma 
que é apaixonante para quem quer ser feliz como irmã, 
sendo simples, alegre, acessível junto aos sem vez e sem 
voz do hoje.

Venha nos conhecer! Coragem, vem ver de perto nossa 
proposta. Aqui estamos, entre em contato:

Ir. Adriane Bertoncelli - WhatsApp: (51) 9 9795-3579 
adrianebertoncelli@yahoo.com.br

Irmã Adriane Bertoncelli, CIFA



Pastoral vocacional
de Gravataí

Pastoral Vocacional
de Horizontina
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O 
SAV (Serviço de Animação Vocacional) tem a missão de 
coordenar e animar o trabalho vocacional nas diferentes 
frentes de trabalho onde os freis franciscanos atuam. A 
tarefa da animação vocacional parte do testemunho 
de vida dos freis, sensibilizando todo o Povo de Deus, 
para que busque conhecer e amadurecer a sua própria 

vocação no âmbito de realização pessoal, na Igreja e no mundo. Para nós, 
freis franciscanos, é tarefa da equipe do SAV suscitar, acolher e apoiar 
novas vocações para a Ordem dos Frades Menores acompanhando o 
discernimento vocacional dos jovens que desejam ingressar em nossas 
casas de formação. 

A equipe do SAV, em cada frente de atuação dos freis, conta com 
a colaboração da Equipe Vocacional Paroquial (Pastoral Vocacional 
Paroquial) que é formada por um grupo de pessoas que na sua 
comunidade ou paróquia, em sintonia com a diocese, desenvolve 
atividades para cultivar a cultura vocacional ajudando todas as pessoas 
a desenvolverem o seu chamado no seguimento a Jesus Cristo. 

É missão destas equipes:
- Ajudar na formação das pessoas batizadas para que cada uma torne-se 

um agente construtor do Reino de Deus no serviço à vida.
- Conscientizar a comunidade sobre as vocações e ministérios 

fortalecendo a cultura vocacional de acolhida e apoio a diversidade de 
vocações existentes no seio da Igreja

- Auxiliar no surgimento (pedir, descobrir, chamar) de todas as 
vocações que a comunidade necessita. Não apenas para a vida religiosa 
ou sacerdotal.

- Acompanhar quem manifesta ter sentido o chamado para a 
vocação da vida religiosa e sacerdotal facilitando o encaminhamento 
dos vocacionados, juntamente com os freis que atuam no local, para 
uma casa de formação. 

Se na sua paróquia ou frente franciscana ainda não existe uma 
equipe da Pastoral Vocacional e você gostaria de organizá-la entre em 
contato com os freis ou padres da sua comunidade/paróquia e eles irão 
orientá-los. Também nossa equipe do SAV se coloca à disposição para 
auxiliar na formação destas equipes nas presenças franciscanas. 

Frei Franklin Freitas, OFM

Pastoral vocacional nas paróquias
e presenças franciscanas 
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Capelinhas vocacionais 
franciscanas

Assim diz o Senhor: “Em verdade vos digo: se dois 
de vós estiverem de acordo na terra sobre qualquer 
coisa que queiram pedir, isso lhes será concedido 
por meu Pai que está nos céus.” (Mt 18,19). A partir 
desta afirmação de Jesus, nós freis franciscanos do 
RS, convidamos você e sua família a se unirem com 
nossas Fraternidades franciscanas na corrente de 
oração pelas vocações franciscanas.

  Desde 2016, nós franciscanos do RS contamos com 
os Grupos de Oração pelas Vocações Franciscanas. 
Estes grupos estão ligados à devoção de Santa Maria 
dos Anjos ou Capelinha da Porciúncula como é 
popularmente chamada. A Porciúncula em Assis 
é um dos lugares mais sagrados do mundo para 
toda família franciscana, pois foi nela, que São 
Francisco ainda jovem compreendeu seu chamado 
vocacional iniciando o movimento franciscano. Foi 
na Porciúncula também que Santa Clara recebeu 
seus primeiros votos fazendo nascer ali a Ordem de 
Santa Clara.

  Santa Maria dos Anjos tornou-se a Mãe e berço 
das Vocações Franciscanas! Unidos a ela, convidamos 
a todos para que rezem pelas vocações franciscanas 
fazendo parte dos Grupos de Oração pelas Vocações 
Franciscanas.

Nestes grupos participam pessoas motivadas pela 
mística franciscana que unidas à figura de Santa 
Maria dos Anjos, rezam, refletem e promovem as 
vocações ao discipulado de Jesus Cristo seguindo 
o exemplo de São Francisco de Assis. Estas pessoas 
acabam se tornando padrinhos e madrinhas das 
vocações franciscanas. Cada grupo, coordenado por 
um(a) zelador(a), recebe uma Capelinha de Santa 
Maria dos Anjos com o compromisso de organizar 
por família ou comunidade estes momentos, como 
também ajudar nas atividades da Pastoral Vocacional 
Franciscana, levando o carisma e forma de vida 
Franciscana a muitos jovens. Há também um subsídio 
com orações e devoções franciscanas para dinamizar 
os encontros.

De segunda à sexta acompanhe pela 
página do FACEBOOK
COMUNIDADE SANTA MARIA 
DOS ANJOS (Devoção Franciscana)
Das 18:00 às 18:15h o momento 
mariano de oração pelas vocações.



28

 Como posso organizar um grupo e receber a Capelinha?

Convide amigos, familiares ou pessoas da comunidade (no mínimo 05 
famílias) e veja quem pode exercer a missão de zeladoria da capelinha. 
Solicite o acompanhamento dum frei, que em nome da Pastoral 
Vocacional Franciscana, entregará a Capelinha e dará a bênção de envio 
da mesma. A partir daquele instante o grupo irá se organizar para realizar 
os encontros periódicos, conforme a disponibilidade dos participantes, 
para rezar pelas vocações franciscanas. A Capelinha como Sinal Sagrado 
não pode ser comercializada e deve manter-se em peregrinação visitando 
as famílias, doentes, hospitais e lugares que necessitem a presença e 
intercessão de nossa Mãe Maria. Após cada encontro, uma família leva 
a capelinha consigo.

Passo a passo:
 
1 - Comece: Convide os amigos e reúna um grupo de pessoas para rezar 

pelas vocações franciscanas.
 
2 - Organize: Entre em contato com a Pastoral Vocacional e faça o 

cadastro do grupo. Após o cadastro um Frei irá ao encontro do grupo 
para entregar a Capelinha e dar a bênção de Envio

3 - Zeladoria: um dos integrantes do grupo deverá assumir o serviço de 
zeladoria com a missão de conduzir o grupo.

 
4. Encontros: Organize com seu grupo os dias que irão se reunir 

para rezar e interceder a Nossa Senhora dos Anjos pelas vocações 
Franciscanas.

5. Momentos de Integração: A Pastoral vocacional oferecerá 
exclusivamente para os integrantes do grupo, retiros, passeios e outras 
atividades de cunho vocacional.
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R
aimundo Kolbe, nasceu em 8 de janeiro 
de 1894, na Polônia, era filho de família 
pobre. Seus pais operários humildes, 
porém, ricos de fé e religião, no qual, ele 
recebeu os princípios da Fé e do amor 
cristão. Com treze anos Raimundo 

Ingressou no Seminário dos Frades Menores 
Conventuais Franciscanos e adotou o nome religioso 
de Maximiliano Maria.

Ainda como seminarista, manifestava fortemente 
sua devoção à Virgem Maria, onde fundou um 
apostolado mariano ao qual deu o nome de Milícia 
da Imaculada. Concluiu seus estudos na cidade de 
Roma, onde recebeu o sacramento da ordem em 1918. 
Depois de ordenado retornou para a Polônia, e passou 
a lecionar no Seminário franciscano de Cracóvia.

Padre Maximiliano dedica sua vida na elaboração 
de revistas com os temas da Maria Imaculada onde 
tinha como propósito de fazer suas revistas chegar a 
todas as pessoas do mundo. Nos anos de 1936-1940, 
com a Segunda Guerra Mundial, ele dobrou o zelo no 
apostolado da imprensa, enquanto cuidava da direção 
do convento e da formação de 200 jovens.

 Frei Maximiliano foi preso duas vezes. A prisão 
definitiva foi em 17 de fevereiro de 1941, no qual, 
um chefe militar ficou furioso ao ver o frei vestido 
de hábito religioso. Maximiliano foi mandado para o 
campo de extermínio de Auschwitz. Era conhecido 
como o campo da morte, mais de 4 milhões de vidas 
foram ceifadas naquele campo.

Com o frei Maximiliano não foi diferente, após a 
fuga de um dos presos do campo de Auschwitz todos 
os outros presos foram chamados para o lado de fora 
em fileiras e na qual o chefe militar deu um limite de 
horas para o foragido voltar, caso contrário dez deles 
iriam para a cela bunker da fome, lá eles ficariam até 
morrer. Passado o limite do tempo o chefe começa a 
escolher as dez pessoas para ir na pior cela que existia. 

São Maximiliano Maria Kolbe
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Quando o militar escolheu um prisioneiro 
chamado Francisco Gajowniczek, este se desesperou 
gritando que não poderia morrer, pois tinha uma 
esposa e filhos para cuidar, Frei Maximiliano não 
suportou ver aquela cena e saiu da fila indo em 
direção ao chefe oferecendo-se para tomar o lugar 
de Francisco. O comandante pediu quem era ele que 
queria morrer no lugar do outro e ele respondeu “Sou 
um padre Católico” o comandante respondeu “aceito 
sua decisão”.

Ainda nos dias de hoje São Maximiliano Kolbe, está 
presente na nossa sociedade. Muitas pessoas assim 
como ele doam suas vidas para salvar as pessoas, 
e outras que vivem presas por um sistema no qual 
Maximiliano testemunhou em vida. São muitos 
os irmãos que por causa da intolerância acabam 
perdendo suas vidas injustamente sem ter culpa 
alguma e são torturados e mortos por não estarem na 
mesma forma que alguns anseiam como perfeição.

Vivemos em uma sociedade onde o ódio está 
tomando conta e o amor ao próximo está sendo 
banalizado. São Maximiliano diz para todos nós 
através de seu testemunho que amar é dar vida, 
assim como ele doou a sua para salvar o seu próximo 
e não deixar perder-se a vida do seu irmão. Devemos 
ter mais tolerância do que intolerância com os nossos 
irmãos. Portanto devemos ser portadores da Paz, 
União, Caridade, Tolerância de Religiões e Gêneros e 
devemos ser portadores do amor que salva todos.    

Evandro Luis Siqueira 
Aspirante Franciscano
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U
ma perguntinha tão pequena, mas 
complexa. Passamos uma vida inteira 
e não encontramos a resposta por 
completo. Podemos atribuir este mistério 
ao dom da vida, dom do despertar para 
nossa vocação no mundo, razão da 

nossa existência. Para indicar um caminho de reflexão 
sobre quem sou e qual é minha vocação faço outras 
quatro perguntas: Como Deus me fez? Em que outros 
me influenciaram no percurso da vida? O que preservei 
da “Obra” original de Deus? Como tomo minha vida nas 
próprias mãos e que vou eu fazer agora?

Comecei há alguns anos ousar responder, e como diz 
o famoso ditado: quando encontro algumas respostas a 
Vida (Deus) traz outras perguntas. Podes ter certeza que 
não é simples, é complexo e ao mesmo tempo encantador. 
Se alguma destas perguntas for respondida com muita 
facilidade é provável que a resposta esteja errada ou 
incompleta. Buscamos aqui simplificar ao máximo as 
perguntas em vista do objetivo, a reflexão sobre o dom 
da vida, a minha vocação, a sua vocação, a nossa vocação 
no mundo. Convencionou-se em algum momento que 
quando se fala em vocação se refere à freis, irmãs, padres. 
Fica parecendo que os outros não tem vocação, mas todos 
tem sim a sua vocação específica, o seu chamado, a sua 
razão de viver.

Como Deus me fez? Com certeza não foi de qualquer 
modo. Para entender uso uma analogia: quando sabemos 
que uma cozinheira tem um grande dom para culinária já 
concluímos que a refeição será saborosa. Quando temos 
um grande e verdadeiro amigo ou amiga que nos conforta 
e ajuda, ficamos seguros que receberemos do seu melhor. 
Quanto mais Deus: Criador de tudo, de todos, autor dos 
dons. Como você pensa que Deus te fez? Lembremos do 
Evangelho: “Quem de vós dá ao filho uma pedra quando 
ele pede um pão? Ou lhe dá uma cobra quando ele pede 
um peixe? Ora, se vós, que sois mais, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está nos 
céus dará coisas boas aos que lhe pedirem” (Mt 7, 9 – 11).

A segunda pergunta vai nos ajudar a compreender a 
primeira. Em que outros me influenciaram no percurso 
da vida? Deus faz o melhor, mas como ele iria nos 
preservar das fragilidades humanas. Nos isolar ou 
guardar como “santos/as em uma vitrine”, se seu Próprio 
Filho se encarnou, conviveu com a humanidade? Na 
nossa fragilidade, somos influenciados pelo contexto 
em que vivemos, suas peripécias, suas fragilidades. Este 
pode nos manter próximos de nosso Criador e ao mesmo 
tempo em outras circunstâncias nos distanciar Dele.

QUEM 
SOU
EU?



32

Me pergunto quando leio ou ouço a passagem do Filho 
Pródigo (Lc 15, 11 – 32): por que o filho quis sair de casa? O 
pai não lhe mandou embora, isso jamais passa pela nossa 
imaginação. O que então o fez tomar tal decisão? Quais 
influências teve para tal? O que tinha em mente o filho 
mais novo que o leva a sair para curtir e esbanjar, não só 
os bens materiais, mas a Vida, o maior de todos os bens?

Não podemos achar que somos meramente vítimas 
indefesas da sociedade. Se nos primeiros anos da vida, 
dependíamos de outros para tudo, observávamos os 
outros em tudo, chega o momento que começamos a 
ter condições próprias de discernimento e decisão, em 
outras palavras, tomar a vida nas próprias mãos, assumir 
a responsabilidade sobre si. Pode parecer simples para 
alguns, mas há quem morre e não chega a essa fase, passa 
a vida todinha culpando os outros ao invés de olhar e 
responsabilizar-se sobre si.

Aí trazemos a terceira pergunta: O que preservei 
da “Obra” original de Deus? Podemos também fazer a 
mesma pergunta em outras palavras: o que em mim é 
obra de Deus e o que foi influência circunstancial de 
outros? Podemos nos perceber próximos, mas em outras 
situações muito distantes. Este é o momento em que o 
filho mais novo cai em si e reconhece que a sua vida só 
tem sentido junto do Pai (Deus).

Eis o tempo da conversão. Ela nos provoca à quarta 
pergunta: O que vou fazer, eu - aqui e agora, a partir do 
que Deus me fez? Como tomo minha vida nas próprias 
mãos? Conscientes de que Deus nos fez com uma missão 
entramos na quarta pergunta: Como vou conduzir 
minha missão no mundo a partir do plano Deus? Deus 
fez o melhor, eu posso e vou fazer também o meu melhor, 
não por méritos meus, mas pela graça do Senhor. Eis 
quem sou e vou me revelando a cada dia mais, eis minha 
vocação que vai sendo revelada com mais intensidade 
quanto mais reconheço Deus se revelando em mim. A 
vocação vivida na sua intensidade vai me revelar cada 
vez mais quem sou, quem Deus me fez e me faz, mesmo 
que convivamos toda a vida com algumas fragilidades e 
pecados que não damos conta de vencer.
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Este encontro é maravilhoso, é emocionante. Quão grande a felicidade que o 
Pai acolhe seu filho: “Quando ainda estava ‘longe’, seu ‘pai o avistou’ e ‘foi tomado 
de compaixão’. ‘Correu-lhe ao encontro’, ‘abraçou-o’ e ‘cobriu-o de beijos’” (Lc 15, 
20b). Sem falar na festa a seguir com a ‘melhor túnica’ sobre o filho, ‘anel’ no dedo, 
‘sandália’ nos pés e um ‘novilho gordo’ para comemorar. Caminhar para dentro de si 
e descobrir quem sou eu, significa voltar-se para o Pai e viver minha vocação, meu 
chamado. A base, o centro e o alvo será sempre o cuidado da vida: da minha vida, da 
vida de meus irmãos e irmãs com quem convivo, da vida da humanidade e de toda 
a criação.

Mas posso pensar, que nunca levei uma vida desenfreada, ou desregrada, distante 
de Deus. Lembremos aqui e prestemos muita atenção sobre a postura do irmão 
mais velho na mesma passagem do Evangelho conforme Lc 15, 28 – 30. Se revela 
enraivecido, arrogante, justiceiro, egoísta, individualista, dono da verdade e tenta se 
colocar acima do próprio Pai. Tomemos cuidado, há o risco de desanimarmos diante 
dos desafios ou então cairmos em tal postura iludidos que estamos sendo os únicos 
verdadeiros cristãos.

Podemos nos identificar mais com um ou com o outro filho ou ainda em parte 
com características de cada um deles. Em nossa reflexão ouçamos, com os ouvidos 
e o coração abertos a resposta cheia de compaixão do Pai, não para os outros, mas 
para nós mesmos: “Filho, tu estás sempre comigo, e tudo que é meu é teu. Mas era 
preciso festejar e alegrar-nos pois este ‘teu irmão’ estava morto e tornou a viver, 
estava perdido e foi encontrado” (Lc 15, 24). Creio que este tenha sido o encontro 
mais belo do filho mais velho com o Pai, mesmo estando sempre “juntos”, mas não 
sabemos se o filho mais velho caiu em si como o filho mais novo ou não. A resposta é 
pessoal, nasce do interior de cada um.

Lembro da sabedoria de São Francisco de Assis que abandonou seus desejos 
pessoais de grandezas e honras para permitir que Deus se fizesse grande dentro dele. 
Dizia seguidas vezes: o homem é aquilo que é diante de Deus e nada mais. De fato, Deus 
sabe muito bem como nos criou, sabe muito bem quem somos e o que buscamos e 
nos tornamos. E para complementar traz-nos outra expressão intrigante, mas muito 
sábia: devemos estar firmemente convencidos de que não temos coisa própria senão 
nossos vícios e pecados.

Viver a vocação é encontrar-se intimamente com Deus e com o profundo do meu 
“eu” e a partir deste encontro, espelhar o Cristo aos irmãos e irmãs. Lembremos o 
que diz Santo Agostinho: procurei Deus em todos os lugares e só depois de muito tempo 
fui encontrá-lo no mais profundo do meu interior. O encontro consigo revela-se no 
encontro de irmãos/ãs com Deus, Pai/Mãe de toda criação.

Não com pretensão de dar muitas respostas, afinal estas devem brotar do coração 
de cada um/a, concluo com o objetivo de provocar à reflexão sobre o chamado que 
Deus faz para você, para mim, para nós, chamado à vocação, chamado à vida. Findo 
aqui com a inspiradora letra de uma música do poeta da profecia, o cantor da alegria, 
Zé Vicente: “O Deus que me criou me quis, me consagrou / Para anunciar o seu amor” 
e na mesma canção ainda diz: “Eu vivo para amar e pra servir! / É missão de todos 
nós / Deus chama, eu quero ouvir a sua voz!”

Paz e Bem!

Frei Rodrigo Cichowicz, OFM
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M
uitos se perguntam: qual será 
o centro da missão da Igreja no 
pós-pandemia do COVID-19? 
A melhor resposta que ouvi é: 
“menos CNPJ e mais CPF, ou 
seja, menos estruturas e mais 

amor para com as pessoas. O pensamento do Papa 
Francisco, na sua Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium, comunga com este pensamento. O texto 
que segue é parte da minha dissertação do mestrado 
em Teologia.  

O Papa espera “que todas as comunidades se 
esforcem [..] para avançar no caminho duma 
conversão pastoral e missionária, que não pode deixar 
as coisas como estão” (EG 25). Esta conversão traz a 
marca da misericórdia, do agir a partir do amor e nele 
contemplar a todos. O viver o Evangelho é muito 
mais do que orientar a vida a partir de preceitos e leis 
que procuram ser referência de uma vida autêntica, 
mas saber assumir como própria a vida do outro.

No entender de Casula, o Papa Francisco ao colocar 
o centro da sua vida e missão na misericórdia entende 
que ela “não é somente um princípio importante 
sobre o plano moral ou espiritual, mas é um critério 
decisivo para a renovação da teologia e do método 
teológico, a partir do homem, aliás, dos pobres, em 
estreita relação com a missão da Igreja”¹.  Fernandes 
comunga dessa ideia ao afirmar que “a proposta de 
conversão que a Igreja leva para o mundo precisa 
refletir sobre a sua própria conversão, pela qual 
[...] a verdade comunicada não foi um conjunto de 
doutrinas a serem conhecidas e praticadas, mas a 
oferta do amor misericordioso do Pai”.²

Menos CNPJ e mais CPF:
A vocação da Igreja no pós-pandemia
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Esta atitude está fecundada pela esperança. Diante 
do amor de Deus sempre há oportunidade para a 
volta e o recomeço³. A Igreja de portas abertas (Cf. 
EG 46) quer ser a Igreja da misericórdia que acolhe 
sem julgar, mas está feliz pois oportunizou uma 
vida renovada, quando ao ir ao encontro dos outros, 
levou o seu bem mais precioso que é a Boa Nova, o 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo.

O Papa Francisco crê que, na medida em que a 
Igreja souber partir mais do Cristo, do seu amor, do 
que da estrutura na qual ela está concentrada, mais 
eficaz será o seu anúncio. O fechamento sobre si é um 
prenúncio da perda do seu potencial, mas o sair de si e 
no sair saber dialogar com mundo, tendo o Evangelho 
como referência irá fortalecer-se e buscará o seu 
novo rosto.

O objetivo único da missão está em anunciar Jesus 
Cristo e permitir que Ele seja conhecido, amado e 
vivido por mais pessoas. Isso requer uma grande 
confiança na ação do Espírito que nos conduz para 
além de nós mesmos, aos quatro cantos do mundo, 
lá onde estão os filhos e filhas de Deus. E como os 
primeiros discípulos que voltaram felizes pelas 
maravilhas que o Senhor realizara por meio deles 
assim, todos os missionários devem ser felizes pelos 
pequenos sinais que o Senhor realiza em favor do 
quais Ele os envia. Não por qualquer promoção 
pessoal ou motivo de vanglória, que eventualmente 
poderá surgir da missão. 

Frei Paulo Müller, OFM

1 - CASULA, Lucio. Rostos, gestos e lugares. A Cristologia do Papa Francisco, p. 76.
2 - FERNANDES, Leonardo Agostini. Missão e Missiologia a partir da Evangelii 
Gaudium, in AMADO, Joel Portela. Evangelii Gaudium em questão, p. 305
3 - Conforme FRANCISCO, Papa. O nome de Deus é misericórdia, p. 94
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Frei Olimar Geraldo Kehrwald é natural de São José do Inhacorá, 
nascido aos quatro de maio do ano de 1939. Cursou o primário 
na escola Madre Madalena, SJI e o Ginasial e Ensino Médio no 
Seminário Seráfico de Taquari. Cursou Filosofia no Seminário São 
Boaventura de Daltro Filho e Teologia em Divinópolis, MG. Emitiu 
seus primeiros votos no Seminário São Boaventura, Daltro Filho no 
dia 1° de fevereiro de 1960 e ordenado sacerdote no dia 08 de outubro 
de 1966 em São José do Inhacorá.

Como Frei Franciscano e Sacerdote, trabalhou nas mais diversas 
frentes de trabalho e evangelização da Província São Francisco 
de Assis, à serviço da Igreja e do Povo de Deus como professor no 
Seminário Seráfico de Taquari, Missionário na equipe de missões 
da Província, Vigário Paroquial, Formador dos Filósofos e Teólogos, 
Missionário no Mato Grosso por longos anos e ao retornar ao RS, 
assumiu ainda várias paróquias atendidas pela Província. Deus seja 
louvado pela vida e missão do Frei Olimar e pelo serviço prestado ao 
longo destes anos na missão e evangelização franciscana.

Acompanhemos a entrevista realizada pelo Frei Paulo Maia, 
animador vocacional franciscano, para a região de Porto Alegre:

Frei Olimar, conte-nos como foi seu chamado vocacional?

Frei Olimar: Eu fui coroinha, estava sempre perto dos padres. O 
frei da paróquia vinha sempre lá na casa do pai tomar chimarrão. 
Meu pai tinha uma sapataria de couro e daí quando o padre vinha 
lá, fazia chimarrão e tomava junto com a mãe e o padre e eu estava 
sempre por perto. Era muito familiar. Eu comecei a pensar em ser 
frade e padre, com essa amizade que tinha com os freis. Foi algo bem 
natural.

E o frei nunca lhe falou: “Você não quer ser padre”?

Se falou eu não me lembro. Mas eu nunca tive dúvida de que 
ser padre seria uma coisa muito boa. Porque o padre vinha tomar 
chimarrão, era uma pessoa muito simpática, eu era coroinha, minha 
mãe era presidente do grupo de oração. Uma vida que levava a ver 
que seria uma coisa muito boa ser frei, ser padre.

ENTREVISTA COM OS JUBILARES:
FREI OLIMAR KERWALD 60 ANOS DE VIDA 
RELIGIOSA E 55 ANOS DE VIDA SACERDOTAL
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Qual foi o serviço na Província que mais lhe fez feliz?

Ser missionário popular. As Missões Populares a gente fazia por 
todo o Brasil naquele tempo: Nordeste, Norte, Sul... Conheço o Brasil 
do “Oiapoque ao Chuí”. As missões movimentavam as comunidades. 
As pessoas demonstravam que gostavam do começo ao fim. E o fim 
das missões era emocionante, era com lágrimas o encerramento das 
missões. Foi nas Missões Populares que mais me realizei na vocação, 
com toda certeza. Me fez muito feliz e tenho certeza que fiz muita 
gente feliz com as pregações.

Para o senhor, Frei Olimar, qual a principal característica de um 
Frei/Padre?

Deve ser uma pessoa simples, comunitária, que visita as casas, 
as famílias. Por exemplo, minha vocação surgiu que o padre vinha 
tomar chimarrão lá em casa. Depois a pregação que ele fazia na 
missa, a seriedade que ele dava para as celebrações, de tal modo que 
lá onde eu morava, todos iam na missa, a família inteira.

O que o senhor diria para um jovem hoje, para que escolhesse e a 
vocação religiosa-sacerdotal?

Eu diria que isto é uma opção bonita e com fundamento e sentido 
da vida, de se viver como pessoa humana, que ajuda, que se dedica 
e se doa, que faz os outros participar, se reunir: voltar-se para Deus 
e viver melhor a vida como pessoas humanas, porque isso faz parte 
do Ser Cristão.

Frei, uma mensagem para quem vai ler o FRADEZINHO:

Para o Fradezinho? É importante ver que neste jornalzinho 
existe uma maneira de todos ver as coisas mais simples, de fé, de 
fraternidade, de comunidade e de vida cristã. E diria a todos: quando 
eu lia o Fradezinho eu me sentia bem. E sabia que aqueles que 
escreviam faziam para a gente se sentia bem e através do Fradezinho 
nos provoca a sermos chamados para também promover o bem estar 
entre as pessoas, as famílias e as comunidades.

Agradecemos ao Frei Olimar que nos deu esta entrevista. Obrigado. 
E parabéns pela vocação, testemunho e doação de sua vida. Frei 
Olimar encontra-se atualmente no Lar Monte Alverne, cuidando da 
Saúde e ajudando fraternalmente como pode nos serviços da casa 
e da Vida Fraterna. Paz e bem, você pode ser franciscano e padre 
também.

Frei Paulo Maia, OFM
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Uma santidade leiga e jovem. Talvez tivesse a vocação 

para sacerdote, religioso ou pai de família. Seja qual uma 

das vocações fosse chamado, quis Deus que fosse antes 

de tudo chamado à santidade, vocação primeira de todo 

cristão. Santidade por ele vivida e realizada na sua idade, 

no mundo dos jovens, da internet, da escola, do futebol, 

da família, da igreja, da natureza...

Nascido em Londres à 05 de maio de 1991, recebeu 

o Batismo poucas semanas depois na mesma cidade. 

Para comemorar o seu nascimento para Deus, seus pais 

fizeram um bolo em forma de cordeiro para festejar seu 

batizado. Logo seus pais se mudariam para Milão com o 

pequeno Carlo.

De família abastada, católica, mas não tão praticante. 

Desde tenra idade, Carlo demonstrou grande amor pela 

Igreja, por Jesus, a Virgem Maria, às pessoas e à natureza. 

Ligeiramente seus pais começaram a ter uma prática 

mais assídua da fé, tocados pelo seu testemunho.

Aos sete anos de idade, Carlo recebe a Santa 

comunhão, com licença especial do bispo de sua Diocese. 

Pedido feito por ele mesmo e encaminhado ao Senhor 

Bispo que aceitou. E dizia ele “A EUCARISTIA É MINHA 

VIA EXPRESSA PARA O CÉU”. Desde então, Carlo inicia 

a prática da Missa diária e da adoração, antes ou após a 

missa. Dizia: “Nós somos mais felizes que os apóstolos que 

conviveram com Jesus, pois o temos todos os dias conosco, 

basta entrar em uma Igreja”. Se confessava com frequência, 

dizendo que a conversão é simplesmente mover o olhar de 

baixo para o alto, basta um simples movimento dos olhos 

“assim como o balão para subir ele precisa descarregar o 

peso, também a alma para subir ao céu, precisa livrar-se 

dos pequenos pesos que são os pecados veniais”.

No caminho da sua casa para a Igreja, encontrava 

alguns moradores de rua, os quais ajudava com alimento 

e por vezes, convidando-os a cear com sua família. 

Abria mão da própria janta para que um morador de rua 

pudesse fazer uma boa refeição.

Um santo 
para nosso 
tempo... 
Carlo Acutis, 
o Anjo da 
Juventude!
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Com sua primeira mesada, comprou um saco de 

dormir para um morador de rua, que ficava no caminho 

para a Igreja!!! Usava das coisas, dos bens, com total 

desapego. Certa vez, admoestou severamente sua mãe 

por dar-lhe um par de tênis, pois ele já tinha um e não 

precisava de outro.

Amante da informática, internet, dos meios de 

comunicação. Reconhecido como “Ciberapóstolo da 

Eucaristia”, soube usá-los bem e para a evangelização 

e despertar o amor à Sagrada Eucaristia. Após algumas 

viagens e pesquisas, criou o site para divulgar os milagres 

de Cristo Eucarístico no mundo afora. É postulado a ser 

o padroeiro da Internet. Quiçá! Certamente será grande 

auxílio sua intercessão para todos nós que destes meios 

dependemos. Gostava de jogos on-line, mas reservava 

uma hora por semana para os mesmos, sem descuidar-

se do seu projeto de vida que era ESTAR SEMPRE UNIDO 

A JESUS!

Dedicado ao estudo, era de inteligência rara. Gostava 

de estar com seus amigos, de alegria pura e jovial. 

Gostava de futebol e não deixava de convidar seus 

amigos a serem amigos de Jesus Cristo. Deixou escrito 

em um de seus cadernos de aula: “A tristeza é o olhar 

voltado para si, a alegria é o olhar voltado para Deus” e 

motivava aos desanimados a descobrirem em si o dom 

que Deus lhes deu dizendo que “nascemos originais, mas 

alguns morrem como fotocópias”.

Rezava o terço diariamente e tinha profundo amor a 

mãe de Jesus “A Virgem Maria é a única mulher da minha 

vida”.

Na sua paróquia, dedicava-se a evangelizar. Era 

catequista de um grupo de adolescentes e dizia: “Julgar a 

Igreja é julgar a nós mesmos”.

Confira o site em:

http://www.miracolieucaristici.org/pr/Liste/list.html
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Diagnosticado com Leucemia fulminante M3 em 

outubro de 2006, vindo a falecer dias após a descoberta 

da doença. Perguntado pelo médico se estava sofrendo 

muito disse: “Tem pessoas que estão sofrendo mais do que 

eu. Ofereço meu sofrimento ao Papa e à Igreja”. Faleceu em 

12 de outubro de 2006 com 15 anos de idade. Sepultado 

no cemitério de Assis, pedido expresso em vida. Assis 

era seu lugar preferido e tinha grande veneração pelo 

jovem Francisco de Assis. Seus restos mortais foram 

trasladados no dia 23 de janeiro de 2019 para o Santuário 

dela Spogliazione (Despojamento) de São Francisco de 

Assis. Cultivava um grande amor pelo poverello de Assis, 

pela sua alegria, humildade e pobreza. Assis era sua 

cidade preferida na vida, e acolheu seus restos mortais, 

e ali, ao lado do santo de sua devoção, com ele acolher 

milhares de peregrinos, entre eles, muitos jovens.

Em 12 de outubro de 2010, acontece o primeiro 

milagre em Campo Grande, Mato Grosso – BR. Declarado 

venerável em 05 de julho de 2018 pelo Papa Francisco. 

Milagre foi reconhecido em 21/02 de 2020 pelo Papa 

Francisco. Sua Beatificação está marcada para o dia 10 

de outubro de 2020 na Basílica Papal de São Francisco de 

Assis, cidade de Assis.

Viveu uma vida bela e feliz, porque foi santa. Carlo 

foi um jovem normal, extraordinário no ordinário. 

Recebia todos os dias a visita de Jesus no pão eucarístico 

e devolvia as visitas acolhendo e ajudando os pobres.

Frei Paulo Maia, OFM
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Introdução

Dizer que ninguém nasce pronto, feito e perfeito; que 
todos precisamos, todos os dias, melhorar e nascer de 
novo; que a Igreja precisa ser renovada, a Humanidade 
restaurada e a Criação mais e melhor amada, protegida e 
defendida; que os homens de hoje não acreditam mais em 
discursos, palavras e ideais, tudo isso é dizer o que todo 
o mundo já sabe.  Além do mais, já dizia Santo Antônio: 
Cessem as palavras, falem as obras! 

A questão, porém, é: como ou a partir de onde ou de 
quem vamos nos pôr a reconstruir nosso humano, nossa 
Igreja, nossa Casa Comum, a Criação? Quem pode nos 
servir de exemplo seguro, viável e confiável?

O Papa Francisco responde: São Francisco de Assis! Ele 
é um modelo belo e motivador. Tomei seu nome por guia 
e inspiração, no momento da minha eleição para Bispo de 
Roma. Acho que Francisco é o exemplo por excelência... 
amado também por muitos que não são cristãos. 

Para responder ao apelo do Papa, porém, não basta 
dizer que São Francisco é modelo e exemplo. É preciso, 
também, dispor-se a conhecê-lo em seus escritos e em 
seus exemplos admiráveis, em suas obras encantadoras, 
desafiadoras e, acima de tudo, conhecer suas reais 
motivações, isto é, o espírito que o inspirava, formava e 
conduzia.

Eis o objetivo dessa página que estamos inaugurando 
hoje, nesta Revista: apresentar, cada vez, um exemplo de 
São Francisco. Não para copiá-lo ou repeti-lo, a modo de 
robô ou fotocópia, mas para que, acolhendo a inspiração 
originária que o moveu, também nós possamos, como ele, 
fazer a reconstrução de nosso humano, da Humanidade, 
da Igreja e da Criação. 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS,
UM EXEMPLO POR EXCELÊNCIA

ESTUDOS FRANCISCANOS A partir dessa edição do Fradezinho, 
Frei Dorvalino Fassini terá uma coluna 

fixa onde abordará diversos assuntos 
franciscanos para fins de estudo

Frei Dorvalino Francisco Fassini

Nascido: 08/03/1938
Entrou na Ordem: 01/02/1957 
Profissão Solene: 02/02/1961 
Ordenação Presbiteral: 21/12/1963

dorvalinofassini@gmail.com

Fachada atual da casa onde nasceu 
São Francisco, em Assis, na Itália
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SÃO FRANCISCO, UM CONVERTIDO

Mas, para não pôr a carroça na frente dos bois, a primeira coisa que se precisa 
saber de Francisco é que ele foi um convertido. Sim, um convertido por Jesus Cristo 
para viver e anunciar seu Evangelho. Essa conversão, porém, não aconteceu de uma 
hora para outra e nem de uma vez por todas.

Assim, o primeiro exemplo que Francisco nos deixou, a primeira obra que nos 
encanta e admira e, muitas vezes, ignorada, é que ele se tornou um Homem espiritual, 
ou melhor: de um jovem mundano, carnal, se converteu num homem do Espírito. 
Ou, como nosso Papa diz: Francisco era, acima de tudo, um místico (LS 10). Se Francisco 
não tivesse passado pela graça dessa conversão continuaria sendo tão somente um 
filho do comerciante Pedro Bernardone e de dona Pica. Não seria São Francisco de 
Assis e, como de tantos outros assisenses do seu tempo, dele nada saberíamos.

Francisco passou por diversas conversões, até chegar à definitiva, que costumamos 
chamar de “Conversão Evangélica”.

Comecemos hoje com a primeira, que poderíamos chamar de: 

CONVERSÃO ÉTICA ou HUMANA

Filho de um rico comerciante, Pedro Bernardone, Francisco herdou do pai um 
coração ganancioso e soberbo. Queria levar vantagem em tudo. Ganhar nos lucros 
mais do que o próprio pai. Assim, certo dia, estando na loja do pai, todo tomado pela 
cupidez das riquezas, nem percebeu um pobre que havia entrado e pedido uma 
esmola pelo amor de Deus (LTC 3,6). Diz, então, a Legenda que, iluminado pela graça 
divina, repreendeu-se rigorosa e duramente de sua grande e vergonhosa grosseria. 

O verdadeiro humano sempre experimenta um quê de vergonha, um sentimento 
de vileza, baixaria, quando ofende e menospreza o limpo, o puro, o inocente, como, por 
exemplo, o pobre ou uma criança. Inocente, do latim “innocens”, significa justamente, 
aquele ou aquilo que não prejudica, não faz mal. Quando a pessoa é atingida, como 
Francisco, pela presença da graça da inocência, da pureza, começa uma pequena 
ou grande virada: de desprezador se torna benfeitor e admirador dos pequenos, 
humildes e pobres. Foi o que aconteceu com Francisco. 

A partir de então, envergonhado, Francisco promete a si mesmo, firmemente e por 
duas vezes, de mudar: não vai mais deixar soltas as forças de sua natureza; não vai 
mais seguir os gostos, as simpatias, os desejos de seu instinto. Em vez disso, começa a 
assumir e a colocar todas essas suas forças naturais dentro de um propósito ou projeto 
de vida. A partir daquela experiência que o envergonhara tanto, começa a não negar 
mais nada a quem viesse pedir-lhe uma esmola pelo amor de Deus (LTC 3,7-10).

 Se, até então, Francisco vivera fechado e atrelado ao seu querer, saber, poder e 
fazer, agora começa a viver aberto e atento às necessidades dos ouros, principalmente 
dos pobres e sofridos.

Conclusão

Se quisermos reconstruir nosso humano, nossa Humanidade, nossa Igreja, 
precisamos, primeiramente, reconstruir nosso coração: fazer que passe da ganância 
para o desprendimento, da soberba para a humildade. Enfim, que sejamos humanos! 
Quem é verdadeiramente humano não se põe acima dos outros, não prejudica, não 
mente, não corrompe nem se deixa corromper. Torna-se uma pessoa simples, alegre, 
sensível e solidária com todos. Verdadeiramente humano!
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Para pensar e conversar:
- O que você acha dessa primeira conversão de Francisco?
Ela é importante? Sim? Não? Por quê? 

- Você se considera um homem humanamente convertido?
Já fez alguma experiência semelhante a essa conversão de Francisco? 

- Você acha que essa conversão seria importante e necessária para 
sua comunidade, sua família, para o nosso Brasil, para a Humanidade 
de hoje?

- Você acha que os homens, se pelo menos fossem humanos, 
carregariam armas, fariam guerras, abortos, acumulariam terras 
e bens desnecessários, deixando na miséria e na fome milhares e 
milhares de seus semelhantes? 



Elizabete Cristina Gomes (Portão – RS)
Fabricio Caetano da Silva (Porto Alegre - RS)
Iracema Tecla Robaert (Viamão - RS)
Joaquim Reckziegel (Lajeado – RS)
Juarez Francisco Nonemacher (Portugal)
Lotario Francisco Schneider (Harmonia - RS)
Maria Tomazoni (Porto Alegre – RS)
Marciano Pedretti (Porto Alegre – RS)

Por intercessão de Santa Maria dos Anjos, São Francisco 
e Santa Clara, o Senhor os abençoe e guarde.

Gostaria de contribuir para as vocações franciscanas?
Entre em contato conosco:

(51) 9 8193 4117

euvivoapazeobem@gmail.com

Assim você se torna uma madrinha ou padrinho 
das vocações franciscanas.

Também há a possibilidade de doações 
diretamente na conta do SAV:
Instituto Cultural São Francisco de Assis 
CNPJ: 97.837.363/0018-66
SICREDI:  AG 119, conta corrente: 74316-0,
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL: AG 0473 
OP 013   CP 80049-4
(após o depósito, favor informar o valor pelo 
e-mail ou fone acima, para que possamos 
emitir o recibo e registrar a colaboração).

Desde já agradecemos a todos!
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A equipe do Serviço de Animação Vocacional dos Frades 
Franciscanos – RS, manifesta sua profunda gratidão 
a cada madrinha e padrinho pelas orações e generosa 
contribuição às vocações franciscanas. De modo especial 
agradecemos as doações (Julho) de:

G R AT I D Ã O



STALKEANDO AS REDES

Com. N. Sra Lourdes - Lajeado

Benção motoristas em 
Horizontina

Frei Claudio Lottermann 
Bagnoregio - Itália

41 anos de sacerdócio 
Frei Miguel
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Reformas no Seminário de Agudo

Rede de Comunidades São José em 
Gravataí - Distribuição de alimentos

Seminário São Pascoal

Paróquia São Sebastião Alegria

Glaci e Olimpio Acadroli
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Curta as nossas  páginas nas 
redes socias:

 Página do Seminário São Pascoal no Facebook

Página do Serviço da Animação Vocacional 

Página dos Grupos de Oração pelas vocações

https://www.facebook.com/seminariosaopascoal

https://www.facebook.com/groups/2834601466800022

https://www.facebook.com/euvivoapazeobem

Comunidade Santa Maria dos Anjos (Devoção Franciscana)

www.euvivoapazeobem.org



/euvivoapazeobem

www.euvivoapazeobem.org


